
296

CA
PÍ

TU
LO

 2
4

ES
TR

AT
ÉG

IA
S 

D
E 

EN
FE

RM
A

G
EM

 P
A

RA
 P

RE
SE

RV
A

ÇÃ
O

 D
E 

LE
SÃ

O
 P

O
R 

PR
ES

SÃ
O

: R
EV

IS
Ã

O
 IN

TE
G

RA
TI

VA

C A P Í T U L O  2 4

ESTRATÉGIAS DE ENFERMAGEM 
PARA PRESERVAÇÃO DE LESÃO POR 

PRESSÃO: REVISÃO INTEGRATIVA

Giovana Maria Souza Araújo
Graduada pelo Centro Universitário INTA – UNINTA em enfermagem

http://lattes.cnpq.br/9474467763943007 
Centro Universitário INTA – UNINTA, Sobral – CE, Brasil

Inês Élida Aguiar Bezerra
Graduada pelo Centro Universitário INTA – UNINTA. Mestre 

em Gestão e Saúde Coletiva (UNICAMP/UNINTA)
http://lattes.cnpq.br/6574727999139529 

Centro Universitário INTA – UNINTA, Sobral – CE, Brasil

Larissa Cunha Alves
Graduada pelo Centro Universitário INTA – UNINTA em 

enfermagem. Mestre em Hebiatris (UPE)
http://lattes.cnpq.br/6193165318595660 

Centro Universitário INTA – UNINTA, Sobral – CE, Brasil

Antônio Kelton de Brito Carvalho
Graduada pelo Centro Universitário INTA – UNINTA em 

enfermagem. Especialista em Saúde da Família
http://lattes.cnpq.br/3119317428408553 

Faculdade Iguaçu, FI, Brasil

Lóide Cardoso Farias
Graduada pelo Centro Universitário INTA – UNINTA, Especialista em Saúde da 

família pela Escola de Saúde Pública Visconde Saboia, Sobral – CE, Brasil
http://lattes.cnpq.br/2921014855693872

https://orcid.org/0000-0003-4515-1278 
Escola de Saúde Pública Visconde Saboia, Sobral – CE, Brasil.

RESUMO: Esta revisão integrativa tem como objetivo analisar estratégias de 
enfermagem para Lesão por pressão (LPP), evidenciando a importância da capacitação 
continuada dos profissionais de enfermagem, o uso de protocolos padronizados 
e o dimensionamento adequado. Trata-se de uma pesquisa descritiva-qualitativa 
do tipo revisão integrativa, realizada por meio das bases de dados LILACS e SCIELO 
e executada durante os meses de janeiro a março de 2025. Para a busca foram 
utilizados os descritores “Lesão por pressão”, “Cuidado de Enfermagem” e “Protocolo 
de prevenção” e adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos completos 

http://lattes.cnpq.br/9474467763943007
http://lattes.cnpq.br/6574727999139529
http://lattes.cnpq.br/6193165318595660
http://lattes.cnpq.br/3119317428408553
http://lattes.cnpq.br/2921014855693872
https://orcid.org/0000-0003-4515-1278


297

CA
PÍ

TU
LO

 2
4

ES
TR

AT
ÉG

IA
S 

D
E 

EN
FE

RM
A

G
EM

 P
A

RA
 P

RE
SE

RV
A

ÇÃ
O

 D
E 

LE
SÃ

O
 P

O
R 

PR
ES

SÃ
O

: R
EV

IS
Ã

O
 IN

TE
G

RA
TI

VA

disponíveis em periódicos registrados em bases de dados; artigos em português; 
artigos com data publicação limitada aos últimos 5 anos; e os de exclusão: artigos 
duplicados ou que não correspondiam ao objetivo central da pesquisa. Evidencia-
se que foram respeitados todos os aspectos éticos propostos na Lei 9.610, a Lei dos 
Direitos Autorais. Em suma, os resultados se deram por meio de uma leitura minuciosa 
dos artigos selecionados por meio de critério de inclusão e exclusão, encontrou 2 
variáveis temáticas: Implementação de protocolos de prevenção de LPP: desafios e 
soluções para enfermagem e Capacitação e educação continuada para enfermeiros: 
Ferramentas para prevenção de Lesão por Pressão. Conclui-se que a implementação 
de protocolos padronizados foi apontada como uma das principais estratégias para 
garantir a uniformidade de ações preventivas, embora a falta de adesão seja um 
desafio em vários hospitais. Destacou-se também que a escassez de profissionais 
de enfermagem é um dos principais obstáculos para a eficácia das estratégias de 
LPP, uma vez que a sobrecarga de trabalho impede que os enfermeiros realizem 
tarefas essenciais, como inspeção da pele e mudanças de decúbito. 

PALAVRAS – CHAVE: lesão por pressão; Enfermagem; Educação continuada.

NURSING STRATEGIES FOR PRESSURE INJURY 
PRESERVATION: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: This integrative review aimed to analyze nursing strategies for the 
prevention of pressure injuries (PI), emphasizing the importance of continuous 
professional training, the use of standardized protocols, and adequate staffing. This 
descriptive-qualitative study, of the integrative review type, was conducted using 
the LILACS and SciELO databases between January and March 2025. The search 
utilized the descriptors “Pressure Injury,” “Nursing Care,” and “Prevention Protocol” 
and adopted the following inclusion criteria: full-text articles available in journals 
indexed in databases; articles published in Portuguese; and articles published within 
the last five years. Exclusion criteria included duplicate studies or those not aligned 
with the central objective of the research. All ethical aspects outlined in Law 9.610, 
the Brazilian Copyright Law, were respected. A thorough reading of the selected 
studies, based on the inclusion and exclusion criteria, resulted in the identification 
of two thematic categories: (1) Implementation of pressure injury prevention 
protocols: challenges and solutions for nursing, and (2) Training and continuing 
education for nurses: tools for pressure injury prevention. The findings suggest that 
the implementation of standardized protocols is one of the main strategies to ensure 
uniformity in preventive actions; however, lack of adherence remains a challenge in 
several hospitals. Furthermore, the shortage of nursing professionals is a significant 
barrier to the effectiveness of PI prevention strategies, as work overload hinders 
essential activities such as skin inspection and patient repositioning.

KEYWORDS: pressure injury; nursing; continuing education.
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1. INTRODUÇÃO
As Lesões por Pressão (LPP) representam um grave problema de saúde pública, 

com implicações clínicas, econômicas e emocionais relevantes. Definidas como danos 
na pele e tecidos subjacentes causados por pressão prolongada, frequentemente 
associada ao uso de dispositivos médicos, as LPP são comuns em pacientes acamados, 
especialmente em unidades de terapia intensiva e de longa permanência (Diniz, 
2024; Loures, Rodrigues & Martins, 2021).

Diversos fatores contribuem para o seu desenvolvimento, como idade avançada, 
comorbidades (diabetes, insuficiência renal), nutrição inadequada, hidratação 
deficiente e imobilidade. Além disso, a organização dos serviços de saúde, a 
sobrecarga de trabalho da equipe e a escassez de recursos materiais são barreiras 
para a prevenção eficaz (Brandão, 2021). 

As LPP impactam negativamente a recuperação dos pacientes, podendo resultar 
em complicações como infecções, dor intensa, mobilidade reduzida e aumento no 
tempo e custo de internação (Nogueira et al., 2022). Estima-se que sua prevalência 
em pacientes críticos varie entre 10% e 60%, sendo mais elevada em idosos e 
indivíduos com imobilização prolongada (NPUAP, 2016).

A prevenção das LPP, considerada a sexta meta de segurança do paciente, é 
uma responsabilidade central da equipe de enfermagem, que deve realizar avaliação 
contínua da pele, promover mudanças posturais, manter a integridade cutânea e 
orientar pacientes e familiares sobre os cuidados necessários (Oliveira, 2023). 

Portanto, métodos preventivos eficazes incluem o uso de dispositivos de alívio 
de pressão, cuidados nutricionais e mobilização adequada. Por isso, a capacitação da 
equipe e a adesão a protocolos de cuidado são essenciais para reduzir a incidência 
e as consequências emocionais e físicas das lesões. Assim, este estudo se justifica 
pela necessidade de aprofundar o conhecimento sobre estratégias de prevenção das 
LPP, oferecendo subsídios baseados em evidências para a prática da enfermagem.

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa, do tipo revisão 

integrativa. A pesquisa descritiva tem a finalidade de caracterizar as variáveis de 
um certo fenômeno, sem manipular ou interferir nas condições estudadas, e a 
abordagem qualitativa, por sua vez, oferece uma oportunidade única de explorar 
aspectos subjetivos e complexos dos fenômenos investigados. 

É importante ressaltar que esta revisão integrativa está de acordo com os 
princípios éticos estabelecidos pela Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012, 
do Conselho Nacional de Saúde (CNS), respeitando os direitos dos participantes e 
os cinco princípios da bioética: autonomia, beneficência, não maleficência, justiça 
e equidade.
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Dessa maneira, é um processo sistemático e rigoroso para garantir que as 
evidências sejam analisadas de forma transparente e fundamenta. Será organizado 
em seis etapas, conforme descrito por Mendes, Silveira e Galvão (2019): formulação 
da pergunta de pesquisa, busca e seleção dos estudos primários, extração de dados, 
avaliação crítica dos resultados, síntese das informações e apresentação dos achados.

A primeira etapa diz respeito à construção da pergunta norteadora. Utilizar-se-á 
a estratégia PICO (acrônimo para Population, Intervention, Comparison, Outcome), 
que auxilia na formulação de questões claras e bem definidas. Para este estudo, a 
questão norteadora será: “Quais as estratégias de enfermagem para a prevenção 
de lesão por pressão, segundo a literatura? ”. 

Quadro 1 - Elaboração da pergunta norteadora por meio da estratégia PICOT

ABREVIAÇÃO COMPONENTES

P Pacientes internados e hospitalizados

I Estratégias de enfermagem

C Comparar as estratégias de enfermagem baseada 
em evidências e práticas padrão de cuidados

O Prevenção ou redução da incidência de lesões por 
pressão em pacientes hospitalizados

T Durante o período de internação

Fonte: elaborado pela autora (2024)

Para a condução desta pesquisa, foram selecionadas as seguintes bases de 
dados: MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), SciELO 
(Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde), com intuito de responder à pergunta norteadora.

A busca por estudos será realizada também em outras bases de dados científicas 
reconhecidas, como a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando descritores 
controlados, tais como: “Lesão por Pressão”, “Cuidado de Enfermagem” e “Protocolo 
de Prevenção”. O objetivo é identificar pesquisas que abordem a prevenção de 
lesões por pressão em pacientes internados e os descritores serão combinados por 
meio do operador booleano “AND”, garantindo maior precisão na recuperação de 
informações relevantes ao tema. 

Sendo assim, a busca e a seleção dos estudos primários ocorrerão em três etapas: 
1) Identificação dos descritores no buscador virtual dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS/MeSH); 2) Aplicação dos descritores nas bases de dados mencionadas; 
3) Análise dos artigos encontrados, com a exclusão daqueles que sejam duplicados 
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ou que não atendam ao objetivo central da pesquisa (Critério de Exclusão). Após 
essa análise inicial, foram selecionados sete artigos, escritos em língua portuguesa, 
publicados nos últimos cinco anos, e que abordam especificamente a prevenção de 
lesões por pressão, de acordo com os critérios de inclusão escolhidos. 

Em síntese, a exposição dos resultados incluirá um organograma, que facilitará 
a compreensão do processo de revisão. Além de analisar e explicar os resultados, a 
apresentação buscará fornecer orientações práticas para aprimorar as práticas de 
cuidado, a formação de profissionais de saúde e a gestão de recursos em clínicas. O 
intuito é contribuir para a diminuição da incidência das LPP e para a melhoria dos 
resultados clínicos a longo prazo, estimulando novos estudos e colaborando para 
o registro histórico das pesquisas sobre o tema.

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Fisiopatologia da Lesão por Pressão
As Lesões por Pressão (LPP) são um problema de saúde pública discutido 

globalmente. O Ministério da Saúde (MS) define a LPP como uma lesão localizada 
na pele ou em tecidos subjacentes, geralmente sobre proeminências ósseas, causada 
por pressão isolada ou combinada com forças de fricção e cisalhamento (Almeida, 
2022).

Conhecidas também como úlceras de pressão ou escaras, são comuns em 
pacientes acamados ou com mobilidade reduzida, especialmente em Unidades 
de Terapia Intensiva (Vasconcelos et al., 2024). As LPP têm sérias consequências, 
como aumento da morbidade, mortalidade e prejuízos à qualidade de vida e os 
principais fatores de risco envolvem alterações na integridade da pele, imobilidade, 
má circulação, oxigenação deficiente, nutrição inadequada e idade avançada 
(Jaques et al., 2020). 

Além da pressão contínua, a fricção e a umidade são fatores que agravam o 
risco. A fricção danifica a camada superficial da pele durante a movimentação do 
paciente (Pires et al., 2024), enquanto a umidade proveniente de suor, incontinência 
ou dispositivos médicos, como cateteres, enfraquece a barreira cutânea, tornando 
a pele mais vulnerável (Campos et al., 2021). A combinação desses fatores acelera 
a deterioração da pele e agrava as lesões. 

Sendo assim, as áreas mais afetadas incluem sacro, calcanhares e cotovelos, 
locais onde a pressão prolongada interfere no fluxo sanguíneo, prejudicando a 
oxigenação e a nutrição dos tecidos (Uchoa, 2022). A fisiopatologia das LPP envolve 
a compressão dos vasos sanguíneos, levando à isquemia — redução de oxigênio 
e nutrientes — que compromete o metabolismo celular, favorece a necrose e o 
acúmulo de metabólitos tóxicos, como o ácido láctico, agravando a morte celular 
(Cargnin et al., 2023).
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Figura 1 – Força de fricção e Cisalhamento

Fonte: Universidade de São Paulo (2021) 

 

Em resumo, segundo Anjos (2022), a LPP ocorre como resultado de uma pressão 
intensa e prolongada associada ao cisalhamento, sendo que, neste último, o tecido 
mole pode ser afetado por fatores como nutrição, perfusão e doenças crônicas 
associadas ao caso.

3.2 Diagnóstico da Lesão Por Pressão
O diagnóstico engloba uma combinação de avaliação clínica detalhada, tal 

como histórico do paciente, e utilização de métodos e ferramentas específicas 
para a identificação e a classificação das lesões (Lopes et al., 2023). No entanto, um 
dos maiores desafios para o diagnóstico das LPP é a identificação precoce, pois a 
evolução das lesões por pressão pode ser rápida, e o reconhecimento adequado de 
seus estágios iniciais é necessário para a prevenção de complicações mais severas 
(Sá, 2024).

Desse modo, a detecção precoce das lesões por pressão (LPP) é essencial, pois 
sinais como o eritema não branqueável podem rapidamente evoluir para lesões mais 
profundas, comprometendo tecidos como músculos, tendões e ossos. Essa evolução 
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é comum em pacientes imobilizados ou com mobilidade reduzida, reforçando a 
necessidade de avaliações regulares da pele por parte dos profissionais de saúde 
(Araújo et al., 2022).

A classificação mais utilizada para identificar a gravidade das lesões é a de quatro 
estágios, desenvolvida pelo National Pressure Injury Advisory Panel (NPIAP, 2016): 

	❙ Estágio 1: pele íntegra com eritema não branqueável;

	❙ Estágio 2: perda parcial da espessura da pele, com exposição da derme 
(flictena); 

	❙ Estágio 3: perda total da pele, com exposição da gordura subcutânea.  

	❙ Estágio 4: destruição extensa com exposição de estruturas profundas: 
músculos, tendões ou ossos (Silva, 2020).

Além desses estágios, há dois tipos de LPP que não podem ser classificados com 
precisão no momento da avaliação inicial: as lesões não estadiáveis, nas quais o tecido 
necrótico ou a esfacelação impedem a visualização da profundidade real; e as lesões 
tissulares profundas, que se manifestam como áreas de coloração escura, marrom 
ou arroxeada, com aspecto persistente e que não embranquecem, indicando dano 
profundo mesmo com pele aparentemente íntegra (Silva, 2020). 

Na prática clínica, a identificação e a prevenção das LPP são auxiliadas por 
ferramentas, como a escala de Braden, que avaliam seis fatores de risco: percepção 
sensorial, umidade, atividade, mobilidade, nutrição e fricção. Pacientes com 
pontuação mais baixa estão mais propensos ao desenvolvimento de LPP. Outras 
escalas importantes incluem a Escala de Norton, que considera as condições 
físicas e mentais do paciente, bem como sua mobilidade e atividade, e a Escala de 
Waterlow, que avalia peso, histórico de doenças, uso de medicamentos e outros 
fatores predisponentes (Silva, 2020).

3.3 Falhas no Manejo, na Identificação Precoce da 
Lesão Por Pressão e os Desafios Para a Prevenção 

Apesar da relevância clínica das lesões por pressão (LPP), ainda persistem falhas 
no diagnóstico e na implementação de medidas preventivas, comprometendo 
a recuperação dos pacientes e elevando os custos hospitalares (Oliveira et al., 
2022). Entre os principais fatores que dificultam a prevenção eficaz estão a falta 
de treinamento contínuo das equipes, o uso inadequado de ferramentas como a 
escala de Braden, a má comunicação entre os profissionais de saúde e a resistência 
à adoção de novas práticas (Cabral, Vasconcelos & Oliveira, 2021; Sá, 2024; Toussaint 
et al., 2023).
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Nessa perspectiva, a aplicação pontual e sem reavaliação das escalas de risco pode 
levar à subestimação da vulnerabilidade dos pacientes, especialmente aqueles com 
múltiplos fatores de risco. Além disso, falhas nos registros e na troca de informações 
entre turnos e setores dificultam a continuidade dos cuidados (Sá, 2024; Toussaint 
et al., 2023).

Problemas estruturais também impactam diretamente o cuidado, como a 
escassez de recursos essenciais – colchões especiais, almofadas e curativos avançados 
– sobretudo em hospitais públicos ou com alta demanda (Abud et al., 2024). Esses 
insumos são fundamentais tanto para prevenir o surgimento quanto para auxiliar 
na cicatrização das lesões (Sá, 2024).  

Outro aspecto crítico é a ausência de uma cultura organizacional voltada à 
prevenção das LPP. Em muitos serviços, o foco permanece em questões agudas, 
relegando as estratégias preventivas a segundo plano (Sá, 2024). Para mudar 
esse cenário, é essencial que as instituições adotem uma abordagem centrada no 
paciente, integrando a prevenção de LPP ao cuidado diário e investindo em educação 
continuada e na sensibilização das equipes sobre a importância das boas práticas 
(Miranda et al., 2024).

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 Categorização dos artigos 
Com o objetivo de analisar e explorar as diversas características que compõem 

os artigos selecionados, neste capítulo, serão abordados aspectos como o ano de 
publicação, a base de dados de origem, o delineamento metodológico e o periódico 
no qual cada estudo foi publicado.  

Quadro 3 - Distribuição dos artigos por ano de publicação

Ano de publicação 2016 2020 2022 2023 2024

Quantidade de artigos 1 1 2 2 1

Fonte: Elaborada pela autora (2024)

Nota-se que as publicações estão focalizadas nos anos de 2016, 2020, 2022, 2023 
e 2024.  A2 e A3 foram publicados em 2022 e correspondem a 28,5%, enquanto o 
A1, de 2024, representa 14,2%, sendo esse percentual correspondente também aos 
anos de 2016 e 2020. Em seguida, no Quadro 4, é fornecida a quantidade de artigos 
encontrados em cada uma das três bases de dados utilizadas (SciELO e LILACS). 
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Na análise, observou-se que ScieELO e LILACS abrangem porcentagens diferentes 
de publicações e que foram obtidos 4 artigos na base LILACS e 03 artigos do portal 
SciELO, sendo que a porcentagem da LILACS corresponde a 57,14% e de SciELO, 42,86%. 

Quadro 4 - Distribuição de artigos de acordo com as Bases de dados

Base de dados Quantidade de artigos

SciELO 03

LILACS 04

Fonte: Elaboradora pela autora (2024)

Faz-se relevante destacar, ainda, os tipos de pesquisas que estão associados aos 
estudos selecionados. Diante dessa análise, identificou-se que os artigos possuem 
divisões igualitárias quanto aos tipos de pesquisa, em que 6 deles (A1, A2, A3, A4, 
A5 e A7) apresentam uma abordagem qualitativa do tipo descritivo e apenas o 
(A6), um enfoque quantitativo. 

Quadro 5 - Distribuição dos artigos de acordo com o tipo de pesquisa 

ARTIGO TIPO DE PESQUISA

A1 Qualitativo / Descritivo

A2 Qualitativo / Descritivo

A3 Qualitativo / Descritivo

A4 Qualitativo / Descritivo

A5 Qualitativo / Descritivo

A6 Quantitativo / Descritivo

A7 Qualitativa / Descritivo

Fonte: Elaboração pela autora (2024)

No que se refere aos periódicos de publicações, encontram-se os seguintes: 

Quadro 6 – Distribuição dos artigos de acordo com periódico 
de publicações e seus respectivos países

ARTIGO PERIÓDICO PAÍS

A1 Revista Enfermagem em Foco Brasil

A2 Revista Enfermagem em Foco Brasil

A3 Revista Nursing Brasil

A4 Revista Nursing Brasil

A5 Revista Cogitare Enfermagem Brasil

A6 Revista da Escola Anna Nery Brasil

A7 Revista Cogitare Enfermagem Brasil

Fonte: Elaborada pela própria autora (2024)
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4.2 Implementação de protocolos de prevenção de 
LPP: desafios e soluções para Enfermagem

A1 é um estudo descritivo do tipo relato de experiência, realizado em um 
hospital privado universitário, que resultou na construção e na implantação de um 
painel de bordo informatizado. A partir do exposto, percebe-se que o uso de uma 
ferramenta informatizada permite a coleta e a compilação de dados referentes a 
um grupo específico de pacientes, facilitando a administração dos processos de 
trabalho na enfermagem.

No A5, destaca-se a importância do uso de produtos de barreira, como cremes, 
que ajudam a reduzir a umidade, a fricção e o cisalhamento sobre a pele. Em 
consonância, no A7, a avaliação criteriosa da pele do paciente e a correta classificação 
de risco são enfatizadas como fundamentais para a prescrição de cuidados preventivos 
adequados. 

Já o A2 dá enfoque à melhoria na comunicação entre os profissionais de saúde. 
No contexto da prevenção de LPP, a comunicação efetiva facilita o compartilhamento 
de informações sobre o estado do paciente e as práticas preventivas adotadas. 

4.3 Capacitação e educação continuada para enfermeiros: 
Ferramentas para prevenção de Lesão por Pressão 

A capacitação contínua dos enfermeiros é essencial para aprimorar as práticas 
assistenciais. Portanto, é necessário investir em programas educacionais que capacitem 
os enfermeiros para lidar com essas situações de forma eficiente (Ferreira et al., 2025). 

No A3, observamos que as metodologias ativas de aprendizagem são 
consideradas extremamente relevantes para tal capacitação, pois esse método facilita 
a compreensão das causas e a busca por soluções para o problema, permitindo que 
os enfermeiros adotem abordagens fundamentadas.

No que tange aos cuidados com foco na LPP, os artigos A4 e A6, apontam, 
respectivamente, para a importância de ações educativas voltadas para técnicos de 
enfermagem e também para a adoção de práticas preventivas desde o momento 
da admissão dos pacientes até os dias subsequentes à internação. No entanto, o 
artigo 4 evidencia que, em muitos casos, esse cenário ideal ainda não foi observado, 
refletindo um despreparo dos profissionais em relação às práticas preventivas.

Por outro lado, ao analisar um estudo citado no A7, que foi realizado na Inglaterra 
com 2.917 enfermeiros, é possível perceber que a deficiência de pessoal afeta 
diretamente a priorização dessas medidas preventivas, especialmente aquelas 
voltadas para LPP. Logo, o engajamento dos enfermeiros em programas de capacitação 
fortalece o vínculo com a equipe, promove a autonomia profissional e assegura que 
o cuidado oferecido seja sempre de alta qualidade e alinhado às melhores práticas.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta revisão integrativa teve como objetivo descrever as estratégias de 

enfermagem para a prevenção de LPP, trazendo à tona não só a importância da 
capacitação contínua dos profissionais de enfermagem, como também a explicação 
sobre as metodologias ativas de ensino, tais como o uso de protocolos padronizados 
e a necessidade de dimensionamento adequado de pessoal, como fatores para 
garantir a efetividade das ações.

Nesse contexto, a primeira estratégia importante para a prevenção de LPP é 
a capacitação constante dos enfermeiros. Outro ponto destacado nos resultados 
foi a importância dos protocolos de prevenção, que devem ser implementados de 
modo padronizado em todas as unidades de saúde, pois permitem uma abordagem 
mais sistemática e uniforme. 

No entanto, a deficiência de profissionais de enfermagem é um dos principais 
obstáculos para a implementação das estratégias de prevenção, assim como a falta 
de recursos em algumas unidades de saúde, e a sobrecarga de trabalho que impede 
que os enfermeiros realizem tarefas essenciais como a inspeção regular da pele e 
as mudanças de posição dos pacientes. 

Baseando-se nos resultados desta revisão integrativa, conclui-se que as 
estratégias de enfermagem para a prevenção de lesões por pressão devem incluir 
uma combinação de capacitação contínua, criação e uso de protocolos padronizados, 
avaliação dos riscos e também dimensionamento adequado da equipe. Por fim, 
recomenda-se a implementação de um programa de capacitação contínuo, com foco 
na educação prática e no envolvimento dos profissionais nas decisões de cuidado. 
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